
JARDINS MEDIEVAIS

entre o material e o simbólico



I. JARDIM IMAGINADO

• Jardim do Éden

• Jardins do Cântico dos Cânticos

• Horto das Oliveiras

• Paraíso pós-morte 



I. JARDIM IMAGINADO

Small medieval gardens, or herbers, were generally 
square or rectangular and surrounded by hedges or walls. 
Often divided into four equal sections, these gardens 
featured a fountain or basin in the center and beds or 
containers of herbs, flowers, roses, and small trees. The 
garden features other elements typical of the medieval 
herber or herbarium (a place of refreshment where 
decorative and useful plants were grown): a tunnel arbor, 
a garden enclosed with shrubs (or a fence or wall), 
geometrically laid out beds, a lawn, fruit trees, a water 
feature (dry or wet), a gravel walkway, and edible and 
decorative plants mixed together. Fragrant flowers and 
foliage were greatly valued in the middle ages.

https://www-
archive.scu.edu/stclaregarden/stclare/medievalgardens/

https://www-archive.scu.edu/stclaregarden/stclare/medievalgardens/
https://www-archive.scu.edu/stclaregarden/stclare/medievalgardens/
https://www-archive.scu.edu/stclaregarden/stclare/medievalgardens/




I. JARDIM 
IMAGINADO

São Bento de Núrsia: 
jardim em Subiaco, 
século VI



I. JARDIM 
IMAGINADO

• Jardins das 
universidades



II. Jardim representado
La dame à la licorne

• ca. 1500, atr. atelier do Maitre d’Anne de Bretagne

• conjunto de seis peças mille-fleurs, França-Países Baixos/fim 
do XV e in. XVI

• fundo vermelho + terraço-ilha azul



• figura feminina, delicada, cabelo dourado, tez branca, olhar modesto

➢variações

➢padrão de beleza medieval 

➢Intervenientes: jovem aia, leão e unicórnio (respetivamente 
situados do lado direito e esquerdo da Dama, segurando um 
estandarte heráldico) 

II. Jardim representado
La dame à la licorne





II. Jardim representado
La dame à la licorne

• símbolos não são unívocos

• unicórnio: ancestralidade da representação, poderes

➢tradição cristianizada: Espírito Santo 

➢+ leão 

❖ alegoria dos cinco sentidos e do desejo 

❖ romance de amor (etapas da caça lendária ao unicórnio) 

❖ representação das seis virtudes alegóricas corteses apresentadas por Guillaume de 
Lorrisno Roman de laRose (ócio, riqueza, gratuidade, júbilo, beleza, largueza) 

❖ associar dama a determinadas figuras históricas (Marguerite d’York, Marie Tudor)

❖ representação da Virgem Maria (unicórnio como figuração de Cristo e da paixão) ❖ 
renúncia aos sentidos e a apologia do livre arbítrio 

❖ passos para atingir a beleza da alma (M. Ficcino) 



II. Jardim representado
La dame à la licorne

• feminino como sujeito da ação 

➢sujeito, contra o papel imemorial do objeto de desejo 

➢tenda no campo semântico da guerra 

➢ofício: tecedeiras 

❖“atenção minuciosa ao trabalho do tecer, do bordar, do fiar e a 
todas essas práticas a que ancestralmente as mulheres estão ligadas



III. EM BUSCA DOS JARDINS MEDIEVAIS

séculos V-X

➢  documentação?

➢  inferências

❖ hortus conclusus

❖ água

❖ decoração

❖ plantas/flores



III. EM BUSCA DOS JARDINS MEDIEVAIS

documentação

➢Venâncio Fortunato (530-609)

Eu não posso enviar uma planta aromática mais negra 
que a violeta

(rosas) magníficas em seu rubor
Venâncio Fortunato 

Lendo seus Poemas 

para Radegonda, 

Lawrence Alma-
Tadema, 1862



Tempora si solito mihi candida lilia ferrent

aut speciosa foret suave rubore rosa,

haec ego rure legens aut caespite pauperis horti

misissem magnis munera parva libens.

Sed quia prima mihi desunt, vel solvo secunda:

profert qui vicias ferret amore rosas.

Inter odoriferas tamen has quas misimus herbas

purpureae violae nobile germen habent.

Respirant pariter regali murice tinctae

et saturat foliis hinc odor, inde decor.

Haequod utrumque gerunt pariter habeatis utraque,

et sit mercis odor flore perenne decus. 

Se as estações me tivessem trazido lírios brancos,

ou se a rosa fosse bela com seu doce rubor,

eu teria enviado com prazer esses pequenos presentes 
aos grandes, 

lendo no campo ou na relva de um jardim pobre. 

Mas, como os primeiros me faltam, ofereço os segundos:

quem traz ervilhacas com amor, traz rosas. 

Entre essas ervas aromáticas, porém, que enviamos, 

as violetas roxas têm um botão nobre. 

Elas exalam o mesmo perfume, tingidas com o brilho real, 

e são repletas de folhas, ora com fragrância, ora com 
beleza. 

Que ambas sejam usadas igualmente, 

e que o perfume desta oferta seja uma flor de beleza 
perpétua.

“Ad domnam Radigundem”, 
Carmina, Venantius Fortunatus (530-609)



O regina potens, aurum cui et purpura vile est,

floribus ex parvis te veneratur amans.

Et si non res est, color est tamen ipse per herbas:

purpura per violas, aurea forma crocus.

Dives amore dei vitasti praemia mundi:

illas contemnens has retinebis opes.

Suscipe missa tibi variorum munera florum, 

ad quos te potuis vita beata vocat. 

Quae modo te crucias, recreanda in luce futura,

aspicis hinc qualis te retinebit ager.

Per ramos fragiles quos nunc praebemus olentes

perpende hinc quantus te refovebit odor. 

Haec cui debentur precor ut, cum veneris illuc, 

meque tuis meritis dextera blanda trahat.

Quamvis te exspectet paradisi gratia florum,

isti vos cupiunt iam revidere foris.

Et licet egregio videantur odore placere,

plus ornant proprias te redeunte comas. 

Ó poderosa rainha, para quem ouro e púrpura não têm valor,

o amante te venera com pequenas flores.

E se não é uma coisa, a própria cor se manifesta através das ervas:

púrpura através das violetas, a forma dourada do açafrão.

Rico no amor de Deus, evitaste as recompensas do mundo:

desprezando-as, conservarás estas riquezas.

Recebe os dons de diversas flores que te são enviados,

para os quais poderás ser chamado por uma vida abençoada.

Aquilo com que agora te atormentas, para seres renovado na luz vindoura,

vê daqui que tipo de campo te reterá.

Através dos frágeis ramos que agora te oferecemos, sentindo

o aroma, calcula daqui quanta fragrância te refrescará.

Rogo Àquele a quem estas coisas são devidas, que quando lá chegares,

também me possas atrair com a tua gentil mão direita pelos teus méritos.

Embora a graça das flores do paraíso esteja à sua espera,

elas anseiam por vê-la novamente lá fora.

E embora pareçam agradar com seu perfume excelente,

elas adornam ainda mais seus cabelos quando você retorna.“Item ad eandem pro floribus transmissis”, 
Carmina, Venantius Fortunatus (530-609)



III. EM BUSCA DOS 
JARDINS MEDIEVAIS

documentação

➢Alcuíno de York (735-
804)

Rosas vermelhas e lírios, 
alvura unida a rubor



III. EM BUSCA DOS 
JARDINS MEDIEVAIS

documentação

➢Beda, o Venerável (673-735)

Lírios de Nossa Senhora



III. EM BUSCA DOS JARDINS MEDIEVAIS

documentação

Capitularis de Villis et Curtis, Bento de Agnane para 
Carlos Magno (fim VIII_in. IX)

• 73 ervas e 16 árvores

• plantas “úteis” e ornamentais



III. EM BUSCA DOS JARDINS
MEDIEVAIS

documentação

Saint Gallen, cartografia (816-836)

• alocação de espaços

• coementerium, hortus conclusus, herbularius



III. EM BUSCA DOS JARDINS
MEDIEVAIS

documentação

Hortulus ou Liber de cultura hortorum, 
Walfredo Estrabão, século X



III. EM BUSCA DOS 
JARDINS MEDIEVAIS

documentação

Tacuina sanitatis, século XI, 
Taqwīm aṣ-Ṣiḥḥa

(Registro Tabular de Saúde)





III. EM BUSCA DOS 
JARDINS MEDIEVAIS

documentação

Geoponica, 
Constantino VII, 
século X



Jardins de mosteiros

Cîteaux

Bernardo de Clairvaux (1090-1153)

ausência de tensão vertical

proporção

ogiva

III. EM BUSCA DOS JARDINS MEDIEVAIS

Clairvaux
Cîteaux



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento

Fachada



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Funcionalidade
Economia de espaço/movimento



Capitel: 
ornamento



Capitel: 
ornamento

Claustro



Capitel: 
ornamento

Claustro



VP

(*) A conversão de Francisco de Assis e o 
jardim burguês



IV. Jardins medievais do século XIX
o Neogótico

• “Gótico mediterrâneo”

• Burguesia

• Materiais e mão-de-obra

• Escolhas



IV. Jardins medievais do 
século XIX
o Neogótico

• rocailleurs de Marseille (1860-
1914)

• donjon romantique de la villa Torre 
Clementina (1904)

• galerie à colonnettes de la Villa 
Cypris



V. Jardins medievais do século XX
ocupar os espaços

• castelos, donjons, 
monastérios e prioratos

• estatuto de monumento

• questão: revitalização



V. Jardins medievais do 
século XX
ocupar os espaços

• Palais des Papes d’Avignon

• Joachim Carvallo, Villandry

• Abbaye du Mont Saint Michel



VI. Romantismo contemporâneo
1980-

• Renovação do interesse 
pelos jardins

• Recriação de jardins 
medievais

• Dimensão “científica”

• Mobilização de valores



VI. Romantismo 
contemporâneo
1980-

• Jardin des Croisades, à Vic-
le-Comte 

• Jardin des Cinq Sens, Yvoire

• Jardin de Salagon, à Mane en 
haute Provence



VII. LE JARDIN DE CLUNY
médiéval ou moyenâgeux?



VII. LE JARDIN DE CLUNY
médiéval ou moyenâgeux?

➢ não sobrevivência de jardins da Idade 
Média

➢ jardins contemporâneos (Éric Ossart / 
Arnaud Maunières, 2000)

➢ reorganização de espaços antes 
separados

➢ Monique Mosser: « ’mediévalite’, espécie 
de doença hortesiana que se espalha 
atualmente por edifícios que datam da 
Idade Média. »

➢ criação x restituição



VII. LE JARDIN DE CLUNY
médiéval ou moyenâgeux?

Fleur Vigneron

➢ modelo: tapeçaria La dame à la licorne

❖ representação de « jardim real »

❖pesquisa: lista de plantas



VII. LE JARDIN DE CLUNY
médiéval ou moyenâgeux?

➢  desenho da fonte

➢placa de ourivesaria do séc. XII

➢  recriação em três dimensões

➢  imagens simbólicas planas 
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